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Ser pai, vocação 
que faz crescer

Aproxima-se o dia dos pais e é sempre 
bom que ele esteja no mês que celebra-
mos as vocações, pois nos faz refletir so-
bre esse chamado que se realiza no cora-
ção de tantos homens. 

Ser pai me surpre-
endeu, não esperava 
uma ligação tão for-
te com minhas filhas. 
Mistura de responsa-
bilidade, zelo, gratidão 
e continuidade. Ser pai 
representa para mim a 
certeza de crescer, de caminhar, de não 
estar parado na vida que passa. Em cada 
detalhe, posso perceber isso: seja no tra-
balho que dá, nos sorrisos ou na preo-
cupação da dor, no aperto dos primeiros 
meses, no dente que nasce, no aprender 
a andar, falar, rezar e escolher, nas noites 
mal dormidas, nas manhas e correções, 
no olhar confiante.

Torna-se cada vez mais importante 
a participação dos pais, não somente na 
educação ou no sustento dos filhos, mas 

em toda a sua vida. Experimentar a pa-
ternidade em todas as suas dimensões é 
fundamental para o desenvolvimento dos 
filhos e da família e é sinal de compro-

metimento com uma 
vocação que nos foi 
confiada.

Outro dia, minha 
filha mais velha, com 
dois anos e na fase 
dos “porquês”, me 
perguntou por que eu 
era homem. Respondi 

o que acreditava, ou seja, que o Papai do 
Céu tinha me feito homem. Ela me olhou 
e tenho certeza que a resposta não foi su-
ficiente e se eu não mudasse de assunto é 
certo que a próxima pergunta seria: “e por 
que papai do céu te fez assim?”. Refle-
tindo neste texto sobre vocação, particu-
larmente, acredito que poderia melhorar 
minha resposta, dizendo, com convicção, 
sou homem para ser marido e pai.

Thiago Costa
Ministro Extraordinário da Comunhão Eucarística
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“Ser pai representa 
para mim a certeza de 
crescer, de caminhar, 

de não estar parado na 
vida que passa.”

“Nos fizestes para vós e o nos-
so coração não descansa enquanto 
não repousar em vós”. Esta frase 
de Sto Agostinho reflete bem o con-
vite de Deus para nós neste mês de 
agosto. Mês dedicado às vocações. 
Somos convidados a ir ao encontro 
d’Ele e deixar-nos ser alcançados por 
Ele, amados profundamente pra que 
o nosso coração possa descansar das 
lutas diárias e possamos assim viver 
o que Deus espera de nós em nosso 
dia a dia.

Quando respondemos a este cha-
mado maior, percebemos que a nossa 
primeira vocação é o amor. Ou seja, é 
por meio do amor, que experimenta-
mos de Deus, que somos impelidos a 
amar e fazer com que tudo em nossa 
vida tenha um sentido maior. Seja no 
matrimônio, no celibato, em uma vida 
consagrada e em tantas outras situa-
ções vocacionais. Nesta edição, você 
vai perceber que Deus fala aos nossos 
ouvidos de maneira sutil e nos convi-
da a dar respostas concretas de amor 
ao outro. Isto se dá quando assumimos 
em nosso dia a dia a postura de pais e 
mães comprometidos com a forma-
ção e educação de nossos filhos. Dá-
-se também quando nos enxergamos 
como seres humanos que devem se 
importar em promover o bem e a fe-
licidade do outro. Outra oportunidade 
também de dar uma resposta concreta 
a Deus é nesta época de eleições, que 
se aproxima, termos em mente que 
devemos ter uma postura de cristãos 
conscientes e comprometidos que não 
aceitam vender o seu voto, pois enten-
dem a importância deste. 

Sendo assim, convidamos você a 
aproveitar a leitura do Fermento e se 
deixar ser alcançado por este amor 
gratuito de Deus que nos fortalece e 
descansa diariamente, levando-nos 
à vivência plena de nossa vocação. 
Aproveitamos também para parabe-
nizar todos os papais e rogar a Deus 
para que, a exemplo de São José, sai-
bam ser modelos de vida para os seus 
filhos. Boa leitura!
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
Formação Paroquial de 
Catequistas

Cumprindo mais uma proposta do 
calendário da Dimensão Catequética, 
aconteceu nos dias 6, 7 e 8 de julho, 
um Encontro de Formação para todos 
os catequistas da nossa Paróquia de Fá-
tima.

O referido Encontro iniciou-se com 
a Celebração Eucaristica na sexta-feira 
e, logo após, o Padre Wandinho falou 
para os catequistas sobre o estado per-
manente de Missão da Igreja e sobre a 
importância de, como Igreja, pensar os 
desafios  da Catequese na atual conjun-
tura de mudança de época e mudança 
de modelo de sociedade, ou seja, um 
momento pra ser vivido e enfrentado 
com criatividade, esperança e fé.

No sábado, foi feita uma explanação 
do Plano Arquidiocesano de Catequese 
pela Coordenadora da Forania, Maria 
das Dores (Dôra), com significativa 
contribuição para todos os presentes.

No domingo, foram feitas oficinas e 
troca de experiências entre os catequis-
tas para que estes possam com criati-
vidade colocar tudo isso em prática no 
novo Ano Catequético que teve seu iní-
cio em agosto.

Encontro de Nucleação da 
Pastoral da Juventude

Aconteceu, nos dias 28 e 29 de julho, 
na Escola Dona Nanette, o I Encontro de 
Nucleação da PJ. 

Este teve como objetivo despertar e 
identificar referências e lideranças entre 
os jovens das diferentes comunidades, 
além de formar grupos de jovens, inseri-
dos nas comunidades da paróquia. 

No sábado pela manhã, aconteceu 
uma palestra e os participantes puderam 
vivenciar algumas  dinâmicas. Após isso, 
na parte da tarde, aconteceu um momento 
de oficina e, para encerrar o dia, viveram 
uma noite cultural. No domingo, foi pro-
movida uma gincana com todos os  par-
tipantes e conduzidas algumas apresenta-
ções da PJ. Para fechar o Encontro, todos  
os presentes fizeram uma marcha para a 
Matriz que foi encerrada com a celebra-
ção da santa Missa.

Diversos Catequistas participaram do momento de formação
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A comunidade Nossa Senhora da Con-
ceição, Nova Viçosa, organizou um mu-
tirão de aproximadamente trinta voluntá-
rios para rebocar as paredes internas da 
capela daquela comunidade. Com muito 
trabalho e dedicação, a obra foi realizada 
em dois finais de semana.

Trabalho em equipe
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Encontro Arquidiocesano 
das CEBs

Nos dias 20, 21 e 22 de julho, com a 
presença de pessoas de diversas regiões 
da Arquidiocese de Mariana, aconteceu 
na sede da APOV, na Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima, em Nova Viçosa, o 
Encontro Arquidiocesano das Comunida-
des Eclesiais de Base - CEBs. Teve como 
tema “CEBs: Palavra, Vida e Missão” e 
lema: “Iluminados pela Palavra, promo-
vendo justiça a serviço da Vida”. 

Padre Luiz Paixão palestrando durante o Encontro

Momento de alegria e descontração

Trabalho realizado na Igreja N. S. da Conceição
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Segundo Antônio Secílio do Nasci-
mento (Paróquia Nossa Senhora do Des-
terro - Desterro de Melo, coordenador da 
Equipe Regional), é a partir deste tipo de 
Encontro que são pensados os livrinhos 
dos grupos de reflexão das comunidades. 
Baseando-se sempre na vivência e na prá-
tica da palavra de Deus na vida das pesso-
as das comunidades.

Os participantes ouviram palestras, 
vivenciaram animações com muita mú-
sica e brincadeiras, bem como momentos 
de oração e muito mais. O encerramento 
aconteceu no domingo às 8h30m, com 
a participação de  todos os presentes na 
missa na capela da comunidade.

Jovens participantes do Encontro
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Vocação: dom de Deus
Estamos no mês de agosto, mês dedi-

cado às vocações. A palavra vocação vem 
do latim, do verbo vocare (chamar). Im-
plica “chamado”, um “chamamento” que 
envolve sempre, e necessariamente, pelo 
menos, duas pessoas: a que chama e a que 
é chamada e deve responder.

Podemos fazer uma distinção entre 
os chamados: vocação à existência (pri-
meiro momento forte em que Deus ma-
nifestou todo o seu amor a cada um de 
nós, chamando-nos à vida), vocação hu-
mana (ser gente, ser pessoa), vocação 
cristã (vocação de filho, de batizado) 
vocação laical (no matrimônio, celibato, 
solteiro, discípulo-missionário), vocação 
à vida consagrada (ser irmão ou irmã 
religioso(a), vida ativa ou contemplativa) 
e vocação específica (diácono, padre e 
bispo, uma sobrepondo-
-se à outra).

Num contexto re-
ligioso, vocação é um 
chamado de Deus dirigi-
do aos homens e às mu-
lheres; por isso, pode-
mos dizer que é um dom 
de Deus ao Homem. É 
algo gratuito que brota 
exclusivamente de Deus. 

Por isso, às vezes,  não entendemos o 
porquê do nosso chamado. Somos seres 
limitados, cheios de imperfeições, fraque-
zas, convidados ou chamados por Deus 
a viver na liberdade,  conviver, servir a 
Deus por meio do relacionamento frater-
nal com os outros, nos diversos serviços, 
pastorais e ministérios.

A vocação é, também, uma proposta 
divina à liberdade humana, pois Ele nos 
chama, propõe seu projeto, mas não se 
impõe. Dá-nos a liberdade, a opção  para 
dizer sim ou não.

Na Bíblia, encontramos muitos que fo-
ram chamados por Deus, ou seja, Abraão, 
Moisés, os profetas... E em todas estas si-
tuações, encontramos: 

•	 Deus chama diretamente, pela me-
diação de fatos e acontecimentos, 
ou pelas pessoas.

•	 Deus toma a iniciativa de chamar.

•	 Escolhe livremente e permite total 
liberdade de resposta.

•	 Deus chama em vista de uma mis-
são de serviço ao povo.

Por isso, dizemos  que vocação é o en-
contro de duas liberdades: a de Deus que 

chama e a do Ho-
mem que responde.

Sendo assim, 
é mister que fi-
quemos atentos 
aos sinais de Deus 
para que possamos 
ouvir o inaudível, 
aprender a discer-
nir a voz de Deus 
e, tal qual  Samuel, 

dizer prontamente “Fala, Senhor, que teu 
servo escuta” ou como Maria, “Eis aqui a 
serva do Senhor, faça-se em mim segundo 
a tua Palavra”.

Sonia Maria Barbosa
Coordenadora Paroquial da Dimensão Liturgica

“...vocação é um cha-
mado de Deus dirigido 
aos homens e às mulhe-
res; por isso, podemos 
dizer que é um dom de 

Deus ao Homem.”
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Olhar Pastoral
Eu vou!

Certa vez, ouvi um amigo pa-
dre narrar em um encontro como 
se deu sua vocação ao ministério 
ordenado. Segundo ele, estava 
trabalhando na roça, debaixo de 
um sol quente e, de repente, seu 
irmão que também já estava no 
seminário disse: “Você não quer ir 
para o seminário?” Ele olhou para 
o sol, para a enxada que tinha nas 
mãos e disse ao irmão: “Eu vou”. 

Este fato ajuda também a gente 
a entender algo a respeito de vo-
cação. Muitas pessoas imaginam 
que o chamado de Deus ocorre de 
modo extraordinário, através de 
situações fora do comum da vida 
e do cotidiano. Mas não é assim. 
Não há nada de extraordinário 
no chamado divino. Ele chama 
do modo mais simples, singelo, 
a partir da história e da realida-
de de cada um. Sua proposta não 
é de anular a vida para assumir 
seu projeto. O que Ele quer é que 
construamos o projeto juntos, 
lado a lado, como dois bons ami-
gos e companheiros. 

Atualmente, ao se falar em vo-
cação, vejo tantas teorias, discur-
sos, estratégias que fico a pensar: 
será que sobra algo para Deus fa-
zer? Não podemos esquecer que 
quem chama é Deus e Ele sabe o 
jeito e o momento certo de tocar 
cada coração humano. 

Hoje, vendo o jeito desse ami-
go padre viver o ministério orde-
nado, sua atuação profética, sua 
simplicidade de vida e seu com-
promisso com os pequenos e po-
bres, não tenho dúvidas de que 
aquele “eu vou” foi o início de 
uma caminhada bonita que tem 
sido feita, cheia de alegrias, desa-
fios e esperança. Claro que há inú-
meros testemunhos bonitos não só 
de padres, mas também de leigos 
e leigas, religiosos e religiosas 
que, assim como esse amigo, sim-
plesmente disseram: “Eu vou”! 

Padre Wander Torres Costa
Pároco



fermento4

Nestas eleições, daremos dois 
votos: um para o poder executivo 
(prefeito/a) e outro para o poder legis-
lativo (vereador/a).

Ao votarmos para prefeito, damos 
igual voto ao candidato a vice-prefei-
to, que compõe a chapa. Vice-prefeito 
é quem vai substituir o prefeito em 
caso de impedimento deste para o 
exercício do cargo.

Mas, qual a diferença entre ser 
prefeito e vereador?

Ser prefeito é responsabilizar-se 
pela EXECUÇÃO de políticas públi-
cas (saúde, educação, infraestrutura, 
transporte, limpeza, lazer etc.), gerir 
os recursos financeiros, planejar, co-
ordenar, orientar; enfim, cuidar do 
município e das pessoas para que o 
bem comum seja preservado.

Ser vereador baseia-se em dois pi-
lares: LEGISLAR e FISCALIZAR. 
Legislar implica em apresentar e votar 
em projetos que se transformam em 
leis. Fiscalizar é ser vigilante a tudo o 
que o prefeito faz. É analisar as contas 
públicas, os atos do prefeito, discutir 
com a população em audiências sobre 
assuntos polêmicos, entre outros. 

Há candidato ao poder legislativo 
que sequer sabe a função do cargo a 
que concorre. Ou é incapaz ou acha 
que o povo é bobo e, portanto, age 
de má fé com os eleitores, pois fica 
prometendo fazer obras, realizar, exe-
cutar, melhorar isso e aquilo. Quer ter 
poder, mas não sabe usá-lo. 

Seja prefeito ou vereador, tem can-
didato que depois de eleito defende 
apenas os seus interesses, usa o man-
dato como passaporte para um mar 
de privilégios, ignora a realidade do 
povo. Faz da pobreza a sua riqueza.

Em Viçosa, nestas eleições, para 
vereador votaremos em um candidato 
ou candidata, mas a câmara municipal 
será composta por 15 vereadores.

O papa João Paulo II dizia: “Os 
fiéis leigos não podem absolutamente 
abdicar da participação na política”. 
Portanto, obedientes que somos à 
Igreja, fiquemos atentos a tudo o que 
acontece e nos preparemos bem para 
o exercício de mais este importante 
gesto de cidadania.

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

O QUE É SER 
PREFEITO(A) E 
VEREADOR(A)

Agenda Pastoral – Agosto de 2012

Dias 01 a 15 - Visitas às famílias das crianças 
inscritas na catequese, em todas as comunidades. 

Dia 05, às 15:00 - Encontro com todas as pesso-
as que responderam ao questionário da dinâmica 
Caça-Talentos, Igreja Matriz Nossa Senhora de 
Fátima. 

Dias 06 a 12 - Semana do Estudante.

Dia 09, às 19:30 - Reunião dos coordenadores co-
munitários da catequese, centro paroquial de pastoral.

Dias 12 a 18 - Semana Nacional da Família. 

Dias 22 a 25 - Peregrinação do Ícone de Nossa 

Fique atento às nossas atividades e participe!
Senhora e da Cruz, símbolos da Jornada Mun-
dial da Juventude (JMJ) na paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima.

Dia 19, de 14:00 as 17:00 - Encontro da Di-
mensão Missionária com todas as lideranças 
das pastorais e dos movimentos da comunidade 
Nossa Senhora Aparecida - Posses.

A partir do dia 20 - Início dos encontros cate-
quéticos em todas as comunidades. 

Dias 23 a 26 - Tríduo e festa em honra a São 
Bartolomeu - Palmital.

Dia 26 - Dia do(a) Catequista.

Começa o Ano Catequético na Paróquia de Fátima
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É no mês de agosto que damos início ao 
Ano Catequético em nossa Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima. A Catequese 
é uma missão,  um serviço e, também, um 
ato de amor. É pensando assim que todos os 
catequistas da nossa Paróquia estarão visi-
tando as famílias dos catequizandos, na pri-
meira quinzena de agos-
to, buscando conhecer 
um pouco da realidade 
em que estes estão inse-
ridos. 

A partir do dia vinte 
de agosto, terão inicio 
os encontros e as ati-
vidades no dia e local 
estabelecido pela Coor-
denação Catequética de 
cada comunidade. 

Queremos ir ao en-
contro das pessoas de 
forma mais abrangente e com acolhimento 
fraterno, realizando uma catequese mais 
querigmática e missionária.  O catequista é 
alguém que quer aprofundar a experiência 
com Jesus e se dispõe com alegria a par-
tilhar essa experiência com os outros.  A 
tarefa do catequista, mais do que saber do 
Cristo, é experimentar o sabor de ser de 
Cristo, saborear a sua Palavra, a Eucaristia, 
as Celebrações, a Vida Comunitária. Ser 
acima de tudo, testemunha da Ressurreição.

Estamos em consonância com o nosso 
Plano Arquidiocesano que propõe uma ca-

tequese que prepare a pessoa para a vida 
cristã, na experiência das pequenas comuni-
dades e vencer a ideia que reduz a cateque-
se a uma simples preparação para recepção 
dos Sacramentos, percebendo assim que a 
vivência sacramental é o coroamento de 
todo o processo catequético. 

O Plano de Cateque-
se tem três programas 
envolvendo a Iniciação 
Cristã com crianças, com 
adolescentes e adultos. 
O primeiro programa é o 
“Vinde a Mim”, dividido 
em cinco etapas: Eis-me 
Aqui (5 anos), Encon-
trando Jesus (6 e 7 anos), 
Conhecendo Jesus (7 e 8 
anos), Acolhendo Jesus 
(8 e 9 anos), e o Cami-
nhando com Jesus (9 e 

10 anos). O segundo programa é o “Prepa-
rai o Caminho” para adolescentes de 11 a 
16 anos e o terceiro Programa é o Permane-
cei Comigo para adultos.

Rezemos a Deus para que, por mais um 
ano, Ele nos ilumine nessa caminhada e 
que a nossa Mãe de Fátima, a primeira Ca-
tequista, interceda por todos para que nin-
guém se sinta excluído, mal amado, rejeita-
do ou esquecido. 

Eloísa Maria Viana Abranches
Coordenadora Paroquial da Dimensão Catequética

“Queremos ir ao en-
contro das pessoas de 

forma mais abrangente 
e com acolhimento fra-
terno, realizando uma 
catequese mais querig-
mática e missionária.”


